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Enem dos concursos 
No site do CNU 
(Concurso Nacio-
nal Unificado), os 
candidatos pode-
rão consultar as 
notas finais das 
provas objetivas 
e as notas preli-
minares das pro-
vas discursivas e 
de redação. Será 
disponibilizado 
um extrato do 
resultado, que 
conterá os de-
talhes das notas 
de cada uma das 
provas.

Quilombolas eleitos 
Candidatos que 
se declararam 
quilombolas ven-
ceram as eleições 
para prefeito em 
17 municípios, 
segundo dados 
do TSE. A maior 
parte dos eleitos 
é de homens 
(15), enquanto 
há duas mulheres 
no grupo. Há oito 
pessoas pretas, 
seis pardas e três 
brancas.

Paulo Freire
A Rede TVT 
exibe a série do-
cumental Paulo 
Freire, um Ho-
mem do Mundo, 
que relembra a 
trajetória do edu-
cador por meio 
de depoimentos 
da família e dos 
amigos. A obra, 
dividida em cinco 
episódios, tam-
bém recapitula 
a concepção da 
Pedagogia do 
Oprimido.
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Inteligência Artificial afetará entre 40% e 80% 
dos empregos, segundo estudos 

Estudo divulgado pelo 
FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) 

em 2024 apontou que a IA 
(Inteligência Artificial) irá 
afetar, pelo menos, 40% 
dos empregos no Brasil nos 
próximos anos. Em países 
como Estados Unidos e 
Reino Unido, o impacto 
será maior, entre 60% e 70%. 
Já investidores de empresas 
como Netscape, Amazon, 
Google e OpenAI, avaliam 
que esse índice pode chegar 
até 80% em todo o mundo.

Para esses investidores, 
o fenômeno não será ruim 
e tem alto potencial de gerar 
riquezas para todos, mas 
isso se os governos toma-
rem medidas de regula-
mentação com mecanismos 
que defendam, como renda 
básica universal e redução 
da jornada de trabalho se-
manal. Caso isso não ocor-
ra, estudos apontam que 
não será possível evitar um 
processo de concentração 
de riqueza e desemprego 
em massa.

Para evitar 
concentração 

de renda e 
desemprego, 

serão 
necessárias 
redução da 

jornada, 
renda básica 

universal 
e taxação 

de grandes 
fortunas

Desigualdade
Durante participação 

na 112ª Sessão da Confe-
rência Internacional do 
Trabalho em junho, o pre-
sidente Lula lembrou que 
nunca no mundo existiram 
tantos bilionários como na 
atualidade. "Estamos falan-
do de três mil pessoas que 
detêm quase US$ 15 tri-
lhões em patrimônio. Isso 
representa a soma dos PIBs 
[Produtos Internos Brutos] 

do Japão, Alemanha, Índia 
e Reino Unido". Além da 
renda básica universal e 
redução da jornada, a ta-
xação de grandes fortunas 
é outro instrumento defen-
dido por estudiosos para 
tentar reverter o violento 
processo de concentração. 

Segundo a Pesquisa 
Desigualdade Mundial 
2018, dados mostram que 
a desigualdade de renda 
aumenta desde 1980 em 

quase todas as regiões 
do mundo. O resultado 
acompanha uma tendên-
cia mundial: a renda cres-
ceu para todos, inclusive 
aos mais pobres, mas fo-
ram os ricos que aboca-
nharam a maior fatia. Em 
suas estimativas, econo-
mistas responsáveis pelo 
estudo se mostraram pre-
ocupados com o possível 
agravamento da situação 
global até 2050. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Ao longo dos anos, esta 
Tribuna e, mais especifi-
camente, esta coluna vêm 
alertando os trabalhadores 
a permanecerem alertas 
para não caírem em golpes. 

Por mais de uma década, 
enfrentamos, por exem-
plo, o golpe da liberação 
das correções nas ações do 
FGTS. Pessoas cobravam 
valores com a promessa 
de liberação destes valores 
rapidamente. Nosso Sindi-
cato havia ingressado com 
três ações coletivas que 
abrangiam a todos os traba-
lhadores da categoria, ativos 
ou já desligados do em-
prego. Portanto, não havia 

nenhuma necessidade de 
propor ações individuais ou 
adiantar dinheiro a quem 
fosse. Mesmo assim alguns 
trabalhadores caíram na 
conversa e aceitaram pagar 
quantias importantes sem 
necessidade. 

Posteriormente, veio 
o “golpe” da venda (ou 
cessão) de créditos traba-
lhistas. Empresas fazem 
contato com trabalhadores 
para que estes vendam seus 
créditos por 15% ou 20% 
do montante que têm a 
receber. Felizmente, boa 
parte dos trabalhadores re-
cusou este tipo de proposta 
aviltante. 

Agora, aparece o golpe 
do pagamento das custas 
processuais. Mesmo a Jus-
tiça do Trabalho informan-
do que não cobra custas 
para liberar valores devidos 
a trabalhadores em ações 
trabalhistas, há pessoas 
que, em situação de de-
sespero, acabam tomando 
empréstimos para adiantar 
dinheiro a estas pessoas, 
imaginando que isto vai 
abreviar o pagamento de 
seus processos. 

Neste caso, os crimino-
sos enviam mensagens por 
email, WhatsApp ou redes 
sociais, solicitando que as 
vítimas realizem pagamen-

tos para agilizar a liberação 
de valores em processos.

A Justiça do Trabalho 
ressalta que não adota essa 
prática. Em casos de pro-
cessos judiciais, os valores 
são liberados diretamente, 
sem a necessidade de qual-
quer pagamento prévio ou 
adicional.

Denuncie: a Justiça do 
Trabalho recebe denúncias 
via Ouvidoria. O Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
também disponibiliza um 
canal de denúncia. Esteja 
sempre atento e procure 
informações junto ao seu 
sindicato e em canais ofi-
ciais.

MAIS UM GOLPE NA PRAÇA! CUIDADO!
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O presidente do 
Sindicato, Moisés 
Selerges, e o pre-

sidente da Agência de De-
senvolvimento Econômico 
do Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, partici-
param na manhã de ontem, 
em Brasília, da cerimônia 
em que o presidente Lula 
assinou a Lei Combustível 
do Futuro, que incentiva a 
produção e uso de combus-
tíveis sustentáveis. 

A lei cria programas 
nacionais de diesel verde, 
de combustível sustentável 
para aviação e de biome-
tano, além de aumentar 
a mistura de etanol e de 
biodiesel à gasolina e ao 
diesel, respectivamente. 
De acordo com o texto, 
a margem de mistura de 
etanol à gasolina passará a 
ser de 22% a 27%, podendo 
chegar a 35%. Atualmente, 
a mistura pode chegar a 
27,5%, sendo, no mínimo, 
18% de etanol. 

Segundo o ministro de 
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, a Lei Com-
bustível do Futuro vai gerar 
mais de R$ 260 bilhões de 
investimentos no agro e 
na cadeia dos biocombus-
tíveis. A ideia do governo 
é criar oportunidades que 
aliam desenvolvimento 
econômico com geração 
de empregos e respeito ao 

meio ambiente.
“A Lei do Combustí-

vel do Futuro é mais um 
exemplo de como o Estado 
brasileiro está retomando 
seu papel estratégico na 
promoção do desenvolvi-
mento social e econômico. 
Essa política fortalece as 
cadeias produtivas e vai ge-
rar benefícios diretos para 
os trabalhadores, tanto no 
campo quanto nas indús-
trias de processamento. 
Essas tecnologias não só se-
rão utilizadas internamen-
te, mas também poderão 
ser exportadas, tornando 
o país uma referência in-
ternacional nesse setor”, 
destacou Moisés. 

Ainda segundo o diri-
gente, o programa prova 
que o país está ao rumo cer-
to. “O Brasil possui todas as 
condições para liderar uma 
grande revolução energé-
tica. Estamos no caminho 
certo para transformar nos-
sas vantagens locais em de-
senvolvimento tecnológico, 
emprego e renda”.

Hora da colheita 
Em seu discurso, o pre-

sidente Lula destacou a 
importância da lei como 
exemplo de potencial eco-
nômico do Brasil e lembrou 
que agora é hora da colheita. 
“A sanção dessa lei é uma 
demonstração de que ne-

“Agora é época 
da colheita. 

Agora é hora de 
a gente colher, e 

colher bem”

“Essa política 
fortalece 
as cadeias 
produtivas 
e vai gerar 
benefícios 
diretos para os 
trabalhadores”

METALÚRGICOS DO ABC PARTICIPAM DA CERIMÔNIA DE 
ASSINATURA DA LEI COMBUSTÍVEL DO FUTURO

Lei sancionada ontem pelo presidente Lula prevê aumento de etanol na mistura da 
gasolina, podendo chegar a até 35% e visa R$ 260 bilhões em investimentos até 2037

Programas
A lei institui três pro-

gramas para incentivar a 
pesquisa, a produção, a 
comercialização e o uso 
de biocombustíveis, com 
o objetivo de promover a 
descarbonização da matriz 
de transportes e de mobi-
lidade.
• Programa Nacional de 
Combustível Sustentável 
de Aviação: Estabelece que 
a partir de 2027, os opera-
dores aéreos serão obriga-
dos a reduzir as emissões 
de gases do efeito estufa 
nos voos domésticos por 
meio do uso do combustí-
vel sustentável de aviação. 
As metas começam com 
1% de redução e crescem 
gradativamente até atingir 
10% em 2037.
• Programa Nacional de 
Diesel Verde: Prevê que o 
Conselho Nacional de Polí-
tica Energética estabeleça, a 
cada ano, a quantidade mí-
nima, em volume, de diesel 
verde a ser adicionado ao 
diesel de origem fóssil.
• Programa Nacional de 
Descarbonização do Pro-
dutor e Importador de Gás 
Natural e de Incentivo ao 
Biometano: Tem como ob-
jetivo estimular a pesquisa, 
a produção, a comercializa-
ção e o uso do biometano e 
do biogás na matriz energé-
tica brasileira.

nhum de nós tem o direito 
de duvidar que o país pode 
ser uma grande economia. 
Porque esse país tem tudo 
para crescer. O que [o país] 
precisa é de governantes 
à altura das aspirações do 
povo brasileiro”.

“Tenho dito para os 
meus ministros: agora é 
época da colheita. Agora 
é hora de a gente colher, e 
colher bem. Porque quero, 
outra vez, deixar a Presi-
dência da República com 
esse país crescendo, res-
peitado no mundo inteiro, 
invejado no mundo intei-
ro pela nossa capacidade 
de fazer essa revolução 
energética que estamos 
fazendo”.



quarta-feira, 9 de outubro de 20244.

Tribuna Esportiva

Último jogo de 
Pedro Raul pelo 
Timão foi a der-
rota para o Bo-
tafogo em 14 de 
setembro. De lá 
para cá, atacan-
te deixou de ser 
relacionado e 
não saiu do ban-
co de reservas.

O Verdão é o 
time com mais 
finalizações 
erradas no Bra-
sileirão. Com 
302 arremates 
errados, Palestra 
supera Atléti-
co-GO (253), 
Athletico-PR 
(252) e Corin-
thians (246).

Após 29 roda-
das, São Paulo 
é o time mais 
indisciplinado 
do Brasileirão e 
já recebeu 113 
cartões – 104 
foram amarelos, 
isto é, média de 
3,59 por jogo. 

Giuliano ultra-
passou Guilher-
me e está na 
liderança de ar-
tilheiros do Pei-
xe. Meia tem 11 
gols marcados, 
oito deles na Sé-
rie B. Guilherme 
balançou a rede 
dez vezes.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgaçãoMinistério do Trabalho e Emprego divulga lista com 176 nomes 

de empresas acusadas de trabalho análogo à escravidão

O MTE (Ministé-
rio do Trabalho e 
Emprego) divul-

gou na última segunda-
-feira, 7, a atualização da 
lista do trabalho escravo 
no Brasil, cadastro que 
torna públicas as pes-
soas físicas e jurídicas 
responsabilizadas pelo 
crime após operações de 
resgate feitas pelo governo 
federal. Ao todo, são 176 
indicados na relação, atu-
alizada a cada seis meses. 

Entre os nomes da 
nova lista está o do cantor 
Leonardo, cujo nome de 
batismo é Emival Eterno 
da Costa. Em novembro 
de 2023, auditores fiscais 
do trabalho encontrarem 
em sua fazenda Talismã, 
em Jussara, interior de 
Goiás, um adolescente de 
17 anos e outros cinco tra-
balhadores em condições 
análogas à escravidão. 
Além das seis pessoas res-
gatadas, outras 12 foram 
encontradas trabalhando 
sem carteira assinada “na 

Relação é 
atualizada 
a cada seis 

meses. 
Denúncias 
podem ser 

feitas de 
forma remota 

e sigilosa 
no Sistema 
Ipê (ipe.sit.

trabalho.gov.
br/#!/)

mais completa informa-
lidade”, diz o documento 
do MTE.

Os trabalhadores dor-
miam em uma casa aban-
donada, onde não havia 
água potável, banheiro 
e camas – o espaço para 
deitar era improvisado 
com tábuas de madeira 
e galões de agrotóxicos. 
O local também tinha 
sido tomado por insetos 
e morcegos, e exalava 

um “odor forte e fétido”, 
descreve o relatório de 
fiscalização. O trabalho 
começava cedo e consistia 
em arrancar pedras, raízes 
e tocos de árvores, mas 
não havia nenhum equi-
pamento de proteção. As 
refeições eram feitas em-
baixo de uma árvore e a 
água era armazenada em 
quatro garrafas térmicas. 

Metade dos emprega-
dos estava trabalhando 
há 12 dias sem descanso. 
“Trabalhava de domin-
go a domingo”, contou 
o adolescente. Os fiscais 
alertam que a atividade 
pode ser enquadrada na 
lista das piores formas de 
trabalho infantil, proibida 
para menores de 18 anos. 
“As tarefas típicas do pre-
paro do terreno para o 
cultivo de soja devem ser 
consideradas extrema-
mente danosas e prejudi-
ciais”, diz o relatório. 

Dados
Desde maio de 1995, 

quando foram criados 
grupos especiais de fis-
calização móvel, base do 

sistema de combate à 
escravidão no país, mais 
de 63,5 mil trabalhado-
res e trabalhadoras fo-
ram resgatados. Entre as 
atividades econômicas 
com maior número de 
inclusões estão a produ-
ção de carvão vegetal (22 
empregadores), sendo 12 
de florestas plantadas e 
dez de florestas nativas; a 
criação de bovinos (17); 
a extração de minerais 
(14) e o cultivo de café; 
e a construção civil, com 
11 empregadores cada. 
A atualização também 
promoveu a exclusão de 
85 empregadores.

Denuncie
Denúncias de trabalho 

escravo podem ser feitas 
de forma remota e sigi-
losa no Sistema Ipê (ipe.
sit.trabalho.gov.br/#!/), 
lançado pela Secretaria de 
Inspeção do Trabalho em 
parceria com a OIT (Or-
ganização Internacional 
do Trabalho).

Com informações da 
Agência Gov

COMBATA O ASSÉDIO ELEITORAL NAS RELAÇÕES DE TRABALHO. DENUNCIE!
Os Metalúrgicos do ABC disponibilizam o WhatsApp 

(11) 91911-2125 para denúncias contra assédio eleitoral 
nas fábricas da base, que devem ser feitas somente por 
meio de mensagens e terão o sigilo total do Sindicato. 
Todas as informações serão encaminhadas ao MPT 
(Ministério Público do Trabalho) para que o órgão tome 
as devidas providências.  Para quem quiser denunciar o 
assediador pelo site do MPT, o endereço é mpt.mp.br/ asse-
dio-eleitoral como pelo aplicativo no qrcode nesta página.

(11) 91911-2125
DENUNCIE


